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Historicamente, o Brasil, enquanto nação, foi construído tendo como um dos pilares o racismo
estrutural antinegro. Seres livres em suas terras de origem foram aqui despojados de sua
humanidade, por meio de um regime escravista que fez deles apenas força animal de
trabalho, coisa, mercadoria ou objeto que podia ser comprado ou vendido. No entanto, a
escravidão e o tráfico negreiro que a alimentava são hoje considerados uma das maiores
tragédias causadas pelo homem. 

É preciso lembrar que a população negra nunca aceitou passivamente essa situação. Na luta
pela construção da cidadania, muito sangue foi derramado. Histórias de resistência e luta
ocorreram, como a Revolta da Chibata, a Frente Negra Brasileira, o Teatro Experimental do
Negro, o Movimento das Mulheres Negras, dentre outras. 

Além disso, o movimento negro legou para a sociedade brasileira uma data especial, a ser
lembrada e comemorada: 20 de novembro, dia da morte do líder Zumbi, do Quilombo dos
Palmares. Hoje, ele é considerado um dos principais símbolos de combate a todas as formas
de opressão e exclusão que continuam a castigar os descendentes de africanos no Brasil.
Zumbi é imagem positiva de resistência e coragem, e a construção dessa imagem é
importante para todos nós, negros e brancos, pois pode nos ajudar a compreender, aceitar,
reconhecer e respeitar as diferenças. 

Refletir sobre a questão do negro não é algo particular, que só deve interessar ao grupo
étnico-racial negro, mas, sim, uma responsabilidade da sociedade brasileira e também da
humanidade. Afinal, vidas negras importam!

RACISMO É CRIME
O racismo estrutural está em todo lugar. E ele mata.
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